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Homeopatia e Lei dos semelhantes

A palavra Homeopatia, oriunda do grego homoios =

semelhante e pathos = doença ou sofrimento, designa a ciência

terapêutica baseada na lei natural de cura Similia similibus curentur ou

“sejam os semelhantes curados pelos semelhantes”.

Representa método que adapta à totalidade sintomática do

doente uma substância capaz de provocar experimentalmente em

indivíduos aparentemente sadios, porém sensíveis, um conjunto de

alterações que permitem confronto de semelhança entre este estado de

doença artificial e o estado de doença natural desenvolvido pelo doente.
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Conceito de HOMEOPATIA 
Simplificado

Método terapêutico que consiste  em administrar  ao

doente portador de determinados sintomas, 

doses mínimas de uma droga capaz de provocar em indivíduos 

sadios  e sensíveis, 

sintomas semelhantes aos apresentados pelo doente.

Similia similibus curentur = Tratem-se os semelhantes pelos semelhantes. Forma utilizada por 

Hahnemann.  

Similia similibus curantur = Os semelhantes são tratados pelos semelhantes.
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Definições da Homeopatia seg. Demarque,  Kollitsch e outros autores.

DEMARQUE:

O tratamento segundo a lei da semelhança está baseado no fato de toda

substância capaz de produzir em doses ponderáveis, tóxicas, fisiológicas ou diluições

imponderáveis, no indivíduo sadio porém sensível, um quadro mórbido subjetivo e

eventualmente objetivo ou lesional - será igualmente capaz de, em doses

convenientes conforme o caso, curar no indivíduo sensibilizado pela doença um

quadro mórbido semelhante, excetuando as lesões irreversíveis.

KOLLITSCH, FORTIER-BERNOVILLE e MARTINY, conjuntamente:

As substâncias que, em doses ponderáveis, tóxicas ou fisiológicas, forem capazes

de provocar no indivíduo aparentemente sadio, porém sensível, um conjunto

sintomático determinado, podem igualmente, em outros indivíduos doentes e

sensíveis, fazer desaparecer os sintomas semelhantes, se forem prescritas em doses

hipofisiológicas.
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Samuel 

Hahnemann
1755-1843

Estátua em Washington 
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A obra científica de Samuel Hahnemann

HAHNEMANN descobriu um processo terapêutico baseado na correlação

semiológica entre doentes e os fenômenos farmacodinâmicos.

Pela primeira vez na história da Medicina realizou a experimentação

no homem sadio. Relacionou as primeiras patogenesias, estabeleceu uma

semiotécnica original, adotou doses subtóxicas reduzidas e fixou normas de

conduta, de modo a possibilitar a metodização da experiência clínica.

A terapêutica condicionada à lei da semelhança foi anunciada em 1796,

sendo amplamente divulgada a partir de 1810 graças à publicação do Organon.
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Contribuição de Hahnemann  à Ciência Médica

A Christian Samuel HAHNEMANN, cognominado Criador da Homeopatia, nascido em 1755

em Meissen, Alemanha, e falecido em 1843 na cidade de Paris, coube não somente fundamentar a

Lei dos semelhantes como método de tratamento sob o nome de Homeopatia, mas ainda a

prioridade do método experimental muito antes de Claude BERNARD (1813-1878), o estudo

clínico-patológico do efeito secundário das drogas, a valorização dos sintomas mentais na

gênese das doenças somáticas, a descoberta do poder dinâmico das doses infinitesimais das

drogas, a interpretação do contágio das doenças através de “seres minúsculos” antes de

Louis PASTEUR (1822-1895) e o reconhecimento do estado de sensibilização do organismo

pela doença.

De todas as suas contribuições, a mais revolucionária e ainda polêmica, motivo de sua maior

glória, foi a descoberta do poder energético medicamentoso contido nas doses mínimas

dinamizadas, inclusive de substâncias consideradas farmacologicamente inertes.
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Fundamentos da Homeopatia 

A Lei da Semelhança resulta da conjunção dos 

seguintes fatores:     

1. Experimentação no homem são

2. Dose mínima.

3. Medicamento único 

Lei da Semelhança
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Lei da semelhança            Homeopatia

A subordinação à lei da semelhança distingue a Homeopatia de qualquer outro

procedimento no domínio das Terapêuticas.

Contudo, a lei da semelhança não pode ser aplicada sem o conhecimento adequado

dos medicamentos - somente possível mediante experimento em homem são.

Cada substância é capaz de despertar reações que lhe são exclusivas, sempre

diferentes daquelas despertadas por outras substâncias. Por conseguinte, dentre muitos

experimentos, haverá UMA substância melhor dotada de sintomas os mais semelhantes

possíveis aos do doente a ser tratado segundo a lei similia similibus curentur, donde o quarto

princípio unidade do remédio.

A vivência clínica surpreendeu que as substâncias medicinais, independente de sua

origem, revelam toda a sua capacidade de reação ao serem ministradas em doses

imponderáveis, tornando-se curativas quando condicionadas à correlação de semelhança de

sintomas. Dose mínima representa condição indispensável à consumação do fenômeno de

cura.
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As 3 originalidades da Homeopatia

 1ª ORIGINALIDADE – Experimentação no homem sadio.

 PATOGENESIAS MATÉRIA MÉDICA HOMEOPÁTICA

 2ª ORIGINALIDADE - Semiologia original.

SEMELHANÇAS  SEMIOLÓGICAS,

E  NÃO SEMELHANÇAS  PATOLÓGICAS  ou  NOSOLÓGICAS.

 3ª ORIGINALIDADE - Doses reduzidas ou infinitesimais.
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RETRATAÇÃO  DO  CASO

O diagnóstico nosológico, imprescindível em todo ato médico, 

poderá indicar um grupo de medicamentos ÚTEIS em tal doença,  

mas não apanhará o remédio ÚNICO reclamado por determinado 

doente  e  não conduzirá ao SIMILLIMUM.
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A correlação 
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Gabriel

?

?

?

?

13



ALTERNATIVAS DE PRESCRIÇÃO

Em Homeopatia, o medicamento prescrito não depende do diagnóstico 

nosológico e sim do conjunto global dos sinais e sintomas específicos  do portador

deste diagnóstico. 

Este conjunto – semiológico,  não nosológico  - deverá apresentar coincidências 

com UM dos conjuntos farmacodinâmicos já conhecidos mediante experimentação. O 

condicionamento de intersemelhança global,  será  responsável pelo acionamento da 

cura – extensiva ao diagnóstico-alvo e a  outras alterações concomitantes.

Doença IV

Doença  III

Doença II

Portadores de 

Doença I

Medicamento A

Medicamento M

Medicamento N

Medicamento O

Medicamento P

Medicamento R

Medicamento S

Medicamento T

Medicamento V

Medicamento X

?

?

14



Hipócrates
460 – 377 a.C.
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A semelhança na observação de HIPÓCRATES (a)

HIPÓCRATES escreve que “a doença é produzida pelos 

semelhantes e, através dos semelhantes, o paciente retorna à 

saúde”.

Explica que, aquilo que produz estrangúria onde esta não existe, 

cura a estrangúria que existe, sendo a tosse, tal como a estrangúria, 

causada e curada pela mesma causa. 

Adota o  procedimento pelos contrários, conforme a origem    e 

a natureza da doença e preconiza o procedimento pelos semelhantes,  

também na dependência da origem e natureza da doença.
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A semelhança na observação de HIPÓCRATES (b)

A autoria atribuída a HIPÓCRATES da locução Similia similibus 

curentur foi imposta pelos sucessivos tradutores latinos.

O Pai da Medicina relatou o fenômeno da semelhança, o procedimento 

terapêutico pelos contrários, e percebeu a inversão das ações de uma 

mesma droga, sem atribuir ao fato a constância ou a força de uma lei; não 

estabeleceu relação  da  inversão à quantidade de droga,  nem  ao tempo 

decorrido após a sua ingestão. 

Embora o fenômeno de semelhança tenha sido reiteradamente 

relatado na história da Medicina, coube a HAHNEMANN demonstrá-lo 

clinicamente, firmá-lo como método terapêutico e conferir-lhe o atributo de 

lei e cura, dotando-o de Matéria Médica experimental e de 

Farmacotécnica original.
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Pensamentos médicos sobre similitude   

Antes de HAHNEMANN, embora a lei da semelhança 

estivesse historicamente preconfigurada, faltava-lhe o método de 

correlação farmacodinâmica ao doente, impedindo sua adoção como 

sistema terapêutico. Mesmo assim, aconteciam grandes curas, 

esporádicas e casuais, em função do fenômeno da similitude aplicado 

inconscientemente pelo médico, tal como ainda hoje acontece.

HAHNEMANN, na edição inicial do Organon, dedica uma parte 

especial ao relato de  eventualidades clínicas e afirmações registradas 

na literatura médica, de alguma forma relacionadas ao princípio da 

semelhança, todas  elas  acompanhadas  do  respectivo registro 

bibliográfico. 
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FRAGMENTO 

LITERÁRIO

Exemplos de cura 

justificáveis pela 

correlação 

farmacodinâmica de 

semelhança,

independentes  do 

conhecimento 

acerca do

princípio da semelhança

de sintomas. 
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Pensamentos médicos sobre similitude  

Thomas ERASTUS, em 1595, sustenta contra seus adversários a opinião de que o método de curar

segundo uma correlação de semelhança seria o único viável.

Angelus SALA, em 1638, descreve o emprego de chumbo em quadro de obstrução intestinal.

BOULDUC, em 1710, reconhece a qualidade purgativa do ruibarbo, em decorrência das virtudes

antidiarréicas do mesmo.

STAHL, médico de um regimento dinamarquês, declara em 1738 que a regra adotada em Medicina,

pretendendo curar através de remédios opostos às manifestações do doente é inteiramente

falsa e absurda, estando ele convencido do contrário, isto é, que somente através daquele

medicamento capaz de produzir sofrimento semelhante, a doença seria reprimida e curada.

STOERK, em 1769, afirma que o Strammonium, capaz de provocar distúrbios mentais, por esta razão

atuaria nos maníacos.
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Efeitos paradoxais na clínica – hoje  

Algumas drogas recomendadas para certas doenças figuram simultaneamente entre os

prováveis fatores desencadeantes das mesmas. Este fenômeno paradoxal expressa diferentes

aspectos de uma lei biológica natural. (exemplos: arsênico, enxofre, mercúrio, cloroquina, Aesculus

hippocastanum, digitalis).

A Ipecacuanha, Bryonia, Hyosciamus, Brometos, Bismuto, Arsênico, Mercurio, foram banidos

do receituário alopático sob justificativa de obsoletos ou tóxicos. Todos estes medicamentos

continuam válidos quando explorados em sua zona de atividade secundária e condicionados à

semelhança de sintomas.

De uso milenar, responsabilizado por epidemias coletivas tóxicas, qualificado por Kent como

fator de miasmatização, o esporão ergotizado representado pelo Claviceps purpurea que parasita os

ovários dos grãos do centeio ,é dotado de farmacodinamia contraditória (paradoxal) extremamente

prolixa e, ainda, reconhecidamente desconhecida . Secale cornutum, o medicamento

correspondente, possui estudo patogenético e continua , dentro da lei da semelhança, beneficiando

portadores de problemas vasculares periféricos graves. Dentro do principio de identidade,

desobstaculiza os pacientes com enxaqueca crônica saturados pelos produtos específicos à base

de ergotina, tornando-os receptivos ao simillimum atual.
21



A auto-experimentação com a quinquina

A auto-experimentação com China officinalis, ou quinquina, marca o início histórico e

científico da Homeopatia. A Matéria Médica do autor escocês CULLEN atribuía o mecanismo de

atuação desta planta no paludismo às qualidades amargas do seu córtex, responsável pelo

aparecimento no estômago de outra substância contrária à febre.

Em 1790, HAHNEMANN exercia as funções de tradutor de obras científicas, afastado da

Medicina por julgá-la agressiva e ineficaz. Inconformado diante da interpretação conferida à

quinquina, assume a iniciativa de experimentar a droga em si próprio, num plano de ingestão de

duas doses diárias de 4 dracmas (1 dracma = 3,24 g) da quinquina, passando a assinalar sintomas

de esfriamento de extremidades, prostração geral, sonolência, pulsações na cabeça, rubor facial e

sede, quadro este que, embora sem a febre característica, esboçava a aparência global da febre

intermitente, em paroxismo de 3 a 4 horas de duração e que, estando dissipado, reaparecia desde

que nova dose de quinquina fosse ingerida. Desta experiência adveio o raciocínio de que a China

officinalis atua na febre intermitente, devido à sua capacidade de produzir quadro semelhante à

febre intermitente em organismos sadios.
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Experimentação de novas drogas

De 1790 a 1796 HAHNEMANN experimenta numerosas substâncias, sempre em indivíduos

sadios e dentro de normas protocolares preestabelecidas.

Em 1796, no Jornal de Medicina Prática, expõe os resultados de suas experiências no

artigo “Um novo princípio sobre as propriedades curativas de substâncias medicamentosas, com

algumas considerações sobre os métodos precedentes”, no decurso do qual afirma que uma

doença pode ser curada por medicamentos que provocam sintomas semelhantes aos da

doença.

Experimenta em si próprio cerca de cinqüenta substâncias, inclusive tóxicos e venenos,

catalogando o poder farmacodinâmico (e curativo) de cada uma delas. Das doses subtóxicas passa

ao emprego das grandes diluições.

Em 1806, HAHNEMANN publica no mesmo jornal do prof. HUFELAND “As indicações

sobre o uso homeopático dos medicamentos”, sendo pela primeira vez na história adotada a palavra

Homeopatia.
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Patogenesias
Ao conjunto de manifestações apresentadas pelo indivíduo sadio e

sensível, durante a experimentação de uma droga, foi dado o nome de patogenesia.

A reunião dos quadros experimentais devidamente catalogados, ou

patogenesias, passou a constituir a Matéria Médica Homeopática.

A experimentação da China officinalis proporcionou a primeira

patogenesia.

Sintoma patogenético é qualquer manifestação observada pelo

experimento no homem sadio. Além dos sintomas patogenéticos propriamente ditos,

induzidos no indivíduo sadio por determinada substância em doses diversas, porém

não tóxicas, foram incorporados à Matéria Médica os efeitos registrados nas

intoxicações acidentais e também aqueles sintomas e sinais curados na clínica

durante a utilização de determinada droga.
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Necessidade da experimentação no homem são

A experimentação de uma droga no homem aparentemente sadio e 

sensível constitui requisito indispensável para o conhecimento e catalogação dos 

mínimos desvios relacionados às sensações, funções e sintomas psíquicos.

O homem doente tem sensibilidade exacerbada, especialmente dos 

órgãos afetados, estando a sua resposta a uma segunda doença artificial 

profundamente alterada.

As experiências animais propiciam contribuições indiretas, incapazes de 

fundamentar as patogenesias, devido à  diferença de resposta entre as espécies, 

entre os componentes da mesma espécie e, principalmente, pela impossibilidade 

da comunicação através da  palavra acerca dos sintomas subjetivos.
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PRIORIDADE  DA  EXPERIMENTAÇÃO  NO  HOMEM  SÃO

Foi HAHNEMANN o pioneiro da experimentação no homem são, embora

Albrecht von Haller (1708-1777) anatomista, fisiologista e botânico suiço, chamado

“o Grande” pela sua portentosa contribuição científica, tenha em 1771 propalado a

necessidade de sua realização com doses exíguas.

Este tipo de prova representa recurso indispensável e o único

verdadeiramente válido para o conhecimento dos efeitos puros e peculiares das drogas

sobre a saúde humana, pois unicamente transformações constatadas desta maneira

permitem reconhecer estados mórbidos correspondentes que as mesmas têm a

propriedade de curar.

Não existe outro método capaz de evidenciar as alterações que uma droga

provoca no organismo sadio e o seu poder curativo reside justamente na capacidade

de alterar a saúde.
27



Albrecht  von  Haller

1708-1777
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Finalidade da experimentação no homem são

A experimentação no homem sadio torna possível o correto conhecimento do

poder farmacodinâmico de cada droga, como único artifício válido para evidenciar o

menor desvio da força vital ou do mecanismo de homeostase frente a um estímulo

perturbador. A provocação experimental aciona um encadeamento de fenômenos,

traduzidos em sintomas, variáveis conforme a natureza do estímulo, e que, num

circuito de aferição ou de feed-back, acabam por se auto-regularem, reconduzindo o

organismo ao equilíbrio inicial.

Sendo a substância experimentada uma agressão ou estímulo transitório, as

suas conseqüências se extinguem sem deixar seqüelas. As provas que visam o

conhecimento de drogas altamente tóxicas, a exemplo do fósforo ou, pelo contrário,

das substâncias inertes, a exemplo do sal marinho, empregam doses reduzidas e

imponderáveis, dinamizadas. Nestes casos as patogenesias elaboradas estão na

dependência exclusiva das propriedades dinâmicas das substâncias, sem

interferência da ação química, ou primária.
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IMAGEM  PATOGENÉTICA 

Expressão aplicada a indivíduos portadores de conjuntos coerentes de sinais e 

sintomas que, devido a peculiaridades marcantes, lembram o quadro patogenético de 

determinada droga.

A prescrição sob critério da IMAGEM  PATOGENÉTICA atende à realidade 

prática  e à Psicologia do doente e, por mais numerosos e sofisticados que se tornem 

os métodos auxiliares,  para identificação do simillimum, prevalecerá  o conhecimento 

da  Matéria Médica Homeopática, com seu séquito de IMAGENS 

FARMACODINÂMICAS ou IMAGENS PATOGENÉTICAS.

A identificação da IMAGEM  PATOGENÉTICA constitui condição 

decisiva para uma prescrição homeopática. 
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Origem das doses mínimas

No início dentro do raciocínio da semelhança adotou-se a aplicação clínica das drogas em

doses reduzidas, subtóxicas, embora em nível ponderável, sobrevindo curas sempre que a correlação

de semelhança fosse obedecida.

Doses mínimas em nível imponderável não foram inicialmente cogitadas. A vivência diária

mostrou, entretanto, freqüente agravamento pós prescrição atribuído à soma da doença já existente,

com aquela artificial provocada pelo simillimum em doses ponderáveis.

No intuito de contornar este inconveniente, HAHNEMANN procedeu à redução das doses numa

técnica de diluição em água e álcool, em escala centesimal progressiva, tendo o cuidado de

homogeneizar cada diluição através do procedimento das sucussões; receava que tal conduta

prejudicasse o efeito terapêutico e surpreendeu-se ao constatar que as diluições sucussionadas além

de conservarem, adquiriam maior potencial curativo.

Este fato motivou a descoberta do poder farmacodinâmico em substâncias até então

consideradas inertes e possibilitou a elaboração de patogenesias a partir de substâncias tóxicas.

31



Diluição e dinamização

O primeiro trabalho sobre as propriedades dinâmicas desenvolvidas pelas diluições

dinamizadas foi publicado em 1796, com o título “Ensaio sobre um novo princípio para descobrir as

virtudes curativas das substâncias medicinais”.

O fato das diluições sucussionadas adquirirem poder dinâmico crescente fez com que os

termos diluição, potência e dinamização passassem a ser indistintamente empregados sob o ponto

de vista prático, pois não se admite em Homeopatia uma diluição que não esteja sistematicamente

complementada por sucussões, numa técnica padronizada, sendo a escala centesimal a única de

exatidão matemática aproximada válida para trabalhos científicos.

Subindo paulatinamente na escala, HAHNEMANN se deteve na prática com a dinamização

C 30 (trigésima dinamização centesimal), embora tenha empregado dinamizações mais elevadas. A

descoberta do poder farmacodinâmico das doses mínimas tornou as doses ponderáveis

desnecessárias, obsoletas e contra-indicadas.

Dose mínima representa um dos fundamentos da Homeopatia, o mais polêmico até a

atualidade.
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Doses mínimas. ETAPAS HISTÓRICAS SOBRE A TEORIA DA

POTENCIALIZAÇÃO  OU  DINAMIZAÇÃO

Hahnemann se refere a pequenas doses de medicamento, sem falar em potencialização.

Afirma que a quantidade do medicamento deve ser a menor possível capaz de proporcionar

efeito terapêutico.

Emprega Arnica C 6 e Nux vomica C 9 em epidemia de febre intermitente.

Defende que os efeitos medicamentosos não estão diretamente relacionados com o aumento, e

sim, ao contrário, mostram-se mais benéficos quando em doses ínfimas. Substâncias

aparentemente inertes passaram a ser experimentadas.

De 1822-1827, ao elaborar o tratado de Doenças Crônicas, gradualmente aumenta as

potências. Define as dinamizações homeopáticas como “processo mediante o qual as propriedades

medicinais, que estão latentes em substâncias naturais em estado bruto - são despertadas - e

tornam-se capazes de atuar em nossa vida de maneira “quase espiritual”.

No 5º vol. de Doenças crônicas publica referências sobre a potencialização, assim como na 5ª

edição do Organon, que por sua vez foram trasladadas para a 6ª edição.

A seqüência dos fatos mostra que Hahnemann desenvolveu a teoria da dinamização depois dos 70

anos de idade.
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RESPOSTA  DO  DOENTE  ÀS  DOSES  ÍNFIMAS  CONDICIONADAS 

À SINTONIA DE SEMELHANÇA. Diagrama representativo.
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Pioneiros da Homeopatia no Brasil
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O princípio de similitude. Lei, regra ou princípio?

In: Tese de KAMIL CURI, “A SELEÇÃO DO MEDICAMENTO HOMEOPÁTICO” Escola de Medicina e Cirurgia do Rio 

de Janeiro, 1965

Para  Licínio Cardoso: “O que se chama Lei dos Semelhantes em terapêutica 

homeopática é a regra – Similia Similibus Curantur;

Mais, entretanto do que isso, bem mais, é essa lei dos semelhante:  ela é a lei da 

equivalência especializada, quanto à sua essência, ao mesmo tempo que é a regra 

similia similibus curantur, quanto à sua aplicação”.

A lei natural de ação e reação sempre se realiza na terapêutica, como lei que é, 

mas a cura, nem sempre, pois a reação obtida do organismo, nem sempre é eficaz;

para que a cura se dê, é necessário que a reação do organismo seja suficiente para 

remover todos os obstáculos.

Temos, portanto, terapeuticamente, não uma lei de cura, mas sim a aplicação de 

uma lei natural na forma de um regra ou princípio terapêutico. Deveríamos, pois, 

dizer: regra, ou princípio de similtude ou semelhança.
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